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sendo que cerca de 70% desse volume se destinava à 
capital da época, o Rio de Janeiro. O sucesso da marca 
foi tamanho que a empresa resolveu oferecer uma 
lembrança a nosso país: uma fonte monumental, em 
mármore italiano, inaugurada no Rio, em 1906, nos 
Jardins da Glória, e que hoje se encontra na entrada do 
Túnel Novo, ao lado do Shopping Rio Sul.

No livro de Ana Filipa Correia, A Fonte Adriano 
Ramos Pinto: o vinho do Porto e a arte da belle époque 
no Rio de Janeiro, editado pela empresa (Vila Nova 
de Gaia, Portugal, 2000), o imaginativo vinhateiro 
explica sem rodeios o motivo do presente. “Por que 
ofereço um monumento de arte ao Brasil?... Por um 
simples ato de agradecimento. Os meus vinhos têm 
naqueles mercados uma aceitação extraordinária e 
devo reconhecer que isso é mais a obra de simpatia 
do público, cujas qualidades de coração admiro, do 
que dos esforços de minha propaganda. Daí querer 
eu corresponder a essa gentileza com um sinal bem 

público perdurável da minha gratidão, a�rmando ao 
mesmo tempo o meu amor pelo Brasil.”

NOTAS DE PROVA

Ramos Pinto Collection Douro 2006 (importado pela 

Franco Suíssa, de São Paulo, tel. 11-5549-7599). Elaborado 

com 30% de Touriga Nacional, 30% de Touriga Franca e 

40% de Tinta Barroca, com uvas de duas das mais belas 

quintas do Douro: Ervamoira e Bom Retiro. Amadurece 

por 18 meses, 40% em barricas francesas e o restante 

em tonéis de madeira usada. Vermelho rubi-escuro com 

re�exos violáceos. Aroma muito expressivo, evocando frutas 

negras maduras, amoras, mirtilo, cereja, mostrando também 

pimenta, menta, alcaçuz, baunilha, ervas do Douro, cacau 

e toque �oral de violetas. Paladar de médio corpo, com 

taninos doces, mas agradavelmente presentes, 14,5% de 

álcool, acidez equilibrada, longo e macio. Um vinho pronto, 

prazeroso e elegante, gastronômico e com personalidade 

inconfundível do Douro. Nota: 87 pontos

VinhoArte02OK.indd   13 23/07/09   20:14


